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Advogados não cumprem regras deontológicas.


Um estudo realizado pela Ordem dos Advogados revelou que existem violações do estatuto dos advogados portugueses e das regras deontológicas. São duas acusações repetidas pela maioria dos profissionais inquiridos.

Trata-se de um auto-retrato muito crítico, dos quase dez mil advogados inquiridos mais de 50 por cento considera que são frequentes as violações do estatuto que regula a profissão.

Segundo estes advogados o código tem vindo a ser descurado ao longo dos últimos anos, 70 por cento dos profissionais ouvidos acusam os colegas de não cumprirem as normas deontológicas.

Os advogados mais críticos têm menos de 35 anos, e mais de 26 por cento consideram que a acção disciplinar da Ordem tem sido ineficaz para controlar as situações de abuso.

É também entre os advogados mais jovens que a profissão assume um maior desencanto, revelam maior dificuldade em arranjar clientes e são muitos, essencialmente mulheres, os que garantem ser difícil suportar os custos profissionais.

Este estudo da Ordem mostra que a grande maioria dos desiludidos, quase 20 por cento dos advogados inquiridos, ganha menos de 500 euros por mês, e que procuram exercer sobretudo direito penal, direito civil ou desenvolver actividades em áreas como o direito do consumo ou do ambiente.

O inquérito revela também que um quarto dos advogados não confia na Justiça, uma opinião maioritariamente subscrita pelos profissionais que exercem advocacia há mais de 25 anos.

O inquérito, divulgado na edição de terça-feira do «Diário de Notícias», foi distribuído entre Junho e Julho do ano passado e será apresentado quarta-feira pela Ordem dos Advogados.
